
Menem: em seis horas, a consagração 
BUENOS AIRES — Seis horas de-

pois do início da apuração, os argen-
tinos ficaram sabendo que Carlos 
Menem era o novo Presidente do 
País. A meia-noite do mesmo 14 de 
maio, a Direção Nacional Eleitoral (o 
TSE argentino) estava com , 54% dos 
votos computados. Neste momento, o 
adversário de Menem, o radical 
Eduardo Angeloz, reconheceu a der-
rota. As 15 horas do dia seguinte, 
já se tinha o resultado parcial de 
90% dos votos. 

Esta rapidez na apuração se dá por 
uma simples razão: é que se faz uma 
primeira contagem dos votos para 
depois, lentamente, se cumprirem to-
das as normas burocráticas. Assim 
que termina a votação, as mesas re-
ceptoras transformam-se imediata-
mente em mesas de apuração. Ao se 
obter o resultado, é feita uma ata 
com duas cópias. A primeira é colo-
cada dentro da urna; a segunda é le-
vada até a agência de correios mais 
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próxima, de onde os resultados são 
transmitidos por telex à Capital esta-
dual. Daí, os dados são transmitidos 
por computador à central de apura-
ções instaladas em Buenos Aires. 

O resultado final oficial só é di-
vulgado um mês após terminado o 
pleito. Este sim segue os trâmites 
que aparentemente estão sendo utili-
zados no Brasil. Os votos são recon-
tados um a um e as urnas levadas de 
caminhão até os correios, que se en-
carregam de fazer com que cheguem 
até à central de apuração. 

Outra diferença fundamental entre 
a Argentina e o Brasil é que aqui o 
número de eleitores é 21 milhões, en-
quanto no Brasil são 82 milhões. O 
total de urnas desta última eleição 
presidencial foi de 75375. Outro dado 
importante é que a cidade mais dis-
tante de Buenos Aires fica a quatro , 
mil quilômetros — Ushuaia, na Ter./ — ra do Fogo. 


